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A intensificação de eventos climáticos extremos tem exposto a vulnerabilidade 

de territórios urbanos e rurais na América Latina, especialmente em contextos 

marcados pela fragilidade institucional e por desigualdades socioambientais 

historicamente produzidas. Nesse cenário, esta pesquisa analisa as enchentes 

ocorridas em maio de 2024 no município de Venâncio Aires, no sul do Brasil, 

compreendendo-as como uma crise territorial que ultrapassa os danos materiais 

e ambientais, alcançando dimensões sociais, emocionais e simbólicas da vida 

das populações atingidas. O estudo fundamenta-se na concepção de território 

como construção social e política e busca compreender de que forma a 

enchente evidenciou desigualdades, limites das políticas públicas e o acesso 

desigual à proteção, ao apoio institucional e aos processos de reconstrução. Do 

ponto de vista metodológico, a pesquisa adota uma abordagem qualitativa, 



baseada na realização de entrevistas semiestruturadas com moradores 

atingidos e análise de dados socioeconômicos, possibilitando articular 

experiências individuais às dinâmicas territoriais mais amplas. Os resultados 

demonstram que os impactos da enchente foram distribuídos de maneira 

desigual, afetando de forma mais intensa grupos socialmente vulnerabilizados, 

ao mesmo tempo em que revelam estratégias locais de resistência, 

solidariedade e reconstrução do cotidiano. As conclusões indicam que as 

enchentes de 2024 evidenciam a urgência de repensar as agendas de 

desenvolvimento territorial, incorporando a crise climática como eixo central das 

políticas públicas e fortalecendo mecanismos de governança, participação 

social e justiça socioambiental. Ao articular crise e esperança, a pesquisa 

contribui para o debate sobre novas agendas de desenvolvimento territorial na 

América Latina, destacando o papel central dos territórios e dos sujeitos 

afetados na construção de respostas mais justas e sustentáveis diante de 

eventos climáticos extremos. 
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